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RESUMO 
 
O êxodo de pequenos municípios acontece principalmente pelos cidadãos que buscam melhores condições, tanto para trabalho, estudo, saúde entre 
outros, onde os municípios de origem não suprem estas necessidades. Nesta busca de melhores condições, jovens e adultos procuram qualificação 
profissional através do meio acadêmico, quando os municípios ao qual residem não oferece este tipo de qualificação os interessados devem se 
deslocar a cidades vizinhas e grandes centros, sendo os únicos que oferecem esta forma de qualificação, com isso a migração pendular e o êxodo são 
incentivados e muitas vezes estes indivíduos não retornam ao município de origem, pois os mesmos não possuem estrutura ou ofertas de empregos 
que supram os anseios do egresso. Dessa forma o presente trabalho tem como objetivo analisar o êxodo acadêmico e sua influência na economia dos 
pequenos municípios, o caso do município de Mercedes, PR. 
  
PALAVRA-CHAVE : migração, pequenos municípios, qualificação profissional  
 

EXODUS ACADEMIC AND ITS INFLUENCE IN SMALL CITIES, THE CASE OF THE MUNICIPALITY OF MERCEDES (PR) 
 

ABSTRACT 
 
The exodus from small towns mostly happens by citizens seeking better conditions, both for work, study, health among others, where the 
municipalities of origin do not meet these needs. When seeking better conditions, young people and adults seeking vocational qualifications through 
academic, when municipalities which lie does not offer this type of qualification means the parties must move to neighboring towns and big cities, 
being the only ones that offer this form of qualification thereby commuting migration and exodus are encouraged and often these individuals do not 
return to the county of origin, since they have no framework or job postings that meet the desires of egress. Thus this paper aims to analyze the 
academic exodus and its influence on the economy of small towns, the case of the municipality of Mercedes, PR 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O êxodo populacional aqui descrito será focando nos estudos acadêmicos e de qualificação profissional, onde 

depois de concluído esta fase estudantil os indivíduos não mais retornam aos municípios de origem pelo fato dos 
mesmos não terem condições de suprir a demanda deste tipo de trabalho qualificado, relatando especificamente o caso 
do Município de Mercedes no Paraná. 

Processo este que vem ocorrendo com bastante frequência obrigando as pequenas cidades a tomaram medidas 
para diminuir este déficit de mão de obra qualificada. 

Dessa forma o presente trabalho tem como objetivo analisar através de pesquisas bibliográficas e de análise de 
dados o êxodo acadêmico e do egresso e sua possível influência na economia dos pequenos municípios, o caso do 
município de Mercedes, PR. 
 
 
2. O MUNICIPIO DE MERCEDES 

 
A cidade de Mercedes está localizada no extremo oeste do Paraná, é um dos 51 municípios que compõem a 

região nas margens do Lago Internacional de Itaipu, na fronteira do Brasil com o Paraguai. Sua extensão territorial 
compreende 146,40 km², encontrando-se em média a 400 metros acima do nível do mar (PREFEITURA DE 
MERCEDES, 2014). 

A emancipação político-administrativa de Mercedes ocorreu sob a Lei 9.370 de 1990 quando a população optou 
pela autonomia municipal por intermédio de um plebiscito, gestão própria foi implantada em janeiro de 1993. A 
população total aproximada é de 5.046 habitantes segundo últimos levantamento do Instituto Brasileiro de Geografia e 
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Estatística (IBGE, 2010), encontrando-se a uma distância de 620 km da capital Curitiba. Tem como principal acesso ao 
município a BR 163 possui IDH de 1,740 maior que a média nacional e esta em 54º lugar no estado. 

No processo de ocupação da região, destacam-se dois fluxos migratórios importantes. O primeiro, aonde 
imigrantes de ascendência Europeia, vindos dos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, chegaram à busca de 
novas terras e no intuito de melhores condições de vida. Motivados pela propaganda do Oeste do Paraná, sendo um 
local de terras férteis e bom para se viver, contribuíram na ocupacional territorial e na construção de escolas, igrejas e 
casas comerciais. A base da economia encontra-se a agricultura, com a produção de soja, trigo, milho e mandioca, bem 
como a produção leiteira. Também pode se destacar algumas indústrias como laticínios, transformação de amido de 
mandioca, confecção, entre outras (PREFEITURA DE MERCEDES, 2014). 
 
 
3. A BUSCA POR QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL E O INGRES SO EM INSTITUIÇÕES DE ENSINO 
SUPERIOR 

Com a grande exigência do mercado de trabalho e as possibilidades que o mesmo oferece a procura por 
profissionalização aumenta consideravelmente, pois oferece possibilidades de independência financeira e boas 
qualidades de vida que esta independência pode oferecer (NOGUEIRA, 2012). 

Segundo Cartaya (2009), É preciso graduar estes futuros profissionais de forma muito bem capacitada, com 
perfil de atuação amplo no mercado de trabalho, que tenha enfoque em novas tecnologias e matérias, buscando sempre 
o aperfeiçoamento pessoal profissional e especializações de forma dedicada, pois diploma não necessariamente 
corresponde a boa formação, diminuindo assim os índices de não aceitação pelo mercado de trabalho levando em 
consideração a atual concorrência. 

Porém como descrito acima, a responsabilidade para uma boa formação não é apenas das instituições de ensino, 
mais também dos acadêmicos, pois sem dedicação e comprometimento o egresso passa a ser apenas mais um graduado 
e não um profissional capacitado e com boas expectativas. A escolha pelo curso também é de grande importância, pois 
permitira que o futuro profissional tenha gratificação pessoal na execução de suas atividades, aumentando assim sua 
eficiência. Também importante é uma análise do mercado de trabalho atual e perspectivas para o futuro da futura 
profissão escolhida.  (NOGUEIRA, 2012). 

Para Rabelo (2009) atualmente existem inúmeras oportunidades que podem ou não ser aproveitadas pelos 
indivíduos. É de conhecimento que atualmente existam também politicas públicas de incentivo ao estudo e inúmeras 
instituições de ensino, publicas ou privadas, com acessos muitas vezes facilitados, mais ainda assim o índice de 
conclusão é baixo tendo em considerações as dimensões no território brasileiro e seus índices. 
 
 
4. O QUE É MIGRAÇÃO PENDULAR E ÊXODO POPULACIONAL 

 
No sentido de compreender e atuar sobre o território, uma importante ferramenta político-administrativa de 

gestão territorial constitui-se na delimitação de ‘regiões metropolitanas’. Nos Estados Unidos da América, por exemplo, 
o Census Bureau utiliza dados sobre deslocamento pendular para trabalho para delimitar a extensão das Áreas 
Metropolitanas, desde a década de 1950 (FEDERAL REGISTER, 1998). 

De acordo com Branco et al. (2005) apresentam uma revisão do conceito de movimento pendular presente em 
trabalhos de Geografia Humana e Urbana. Em outro trabalho, (Andan, D’Arcier e Raux, 1994 apud Branco et al., 2005, 
p.122) definem que “A mobilidade corresponde ao conjunto de deslocamentos que o indivíduo efetua para executar os 
atos cotidianos de sua vida (trabalho, estudo, compras, lazer)” sugerem alguns critérios para uma definição de 
movimento pendular como a sua dimensão individual, sua frequência cotidiana e possíveis motivações. 

Além desta definição, Branco et al. (2005) revela não ser tanto um corpo de definições conceituais de 
movimento pendular, mas sim um conjunto de fenômenos e elementos sociais cujo entendimento exigiam no enfoque 
uma compreensão do fenômeno da pendularidade. Compreender o quê se entende por movimentos pendulares nos 
estudos recentes, portanto, nos remete às fontes de dados disponíveis sobre o fenômeno. 

Nos Censos Demográficos o IBGE define o deslocamento pendular como o deslocamento que uma pessoa 
realiza entre seu local de residência e seu local de trabalho ou estudo quando estes se localizam em municípios distintos. 
O levantamento realizado pelo IBGE não entra em detalhes sobre o deslocamento e desconsidera o meio de transporte 
utilizado na viagem, à distância percorrida ou seu custo monetário e de tempo (IBGE, 2001). 
 
 
5. MIGRAÇÕES E O DEFIT POPULACIONAL NA CIDADE DE ME RCEDES – PR 
  

Como o município de Mercedes não possui instituições de ensino superior e técnica em seu território, contendo 
apenas unidade de biblioteca cidadã cedida para o ensino a distância (MERCEDES, 2014), os interessados em ingressar 
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em uma instituição de ensino superior recorrem ao deslocamento intermunicipal para suprir esta necessidade, 
ocasionando assim as migrações pendulares. 

 Em consulta a órgão de censo e pesquisas regionais como o IBGE e IPARDES constata-se um déficit 
populacional em idade acadêmica que vai diminuindo à medida que a idade avança, conforme gráfico abaixo: 
 
Gráfico 1 – Mercedes – Pirâmide etária  

 
Fonte: IBGE (2010) 
 

Considerando os dados do censo 2010 do gráfico 1 podemos observar um definido déficit populacional de ambos 
os sexos na idade mais comum de estudos acadêmicos que vai de 18 à 24 anos se comparado a porcentagem do estado 
do Paraná e do Brasil. Este déficit é ainda maior em idade superior a de formação, entre 25 e 29 anos e principalmente 
entre 30 a 34 anos evidenciando assim o êxodo populacional após a formação pela busca de melhores condições em 
municípios (IBGE, 2010). 

O mesmo censo de 2010 evidencia que existiam na cidade na semana de realização dos estudos 213 pessoas 
economicamente ativas com ensino de nível superior, correspondendo a 4.22% da população total de 5.046 habitantes 
do município (IBGE, 2010). São 171 pessoas com nível superior completo exercendo atividades econômicas no próprio 
município e duas pessoas com Mestrado e/ou Doutorado (IPARDES, 2014). 

A prefeitura municipal possui registro de 116 acadêmicos que se utilizam de algum dos benéficos da lei 
municipal numero 1254/2013 para estudos de graduação e técnicos, isto no ano de 2014 (MERCEDES, 2014), sendo 
que existem ainda os acadêmicos que não se utilizam destes benefícios e desta forma não constam no cadastro 
municipal. 

A migração pendular também é comum para realização de trabalhos em cidades próximas, conforme dados do 
censo IBGE de 2010, existiam 71 pessoas que exerciam atividades econômicas em outros municípios e um total de 
2.843 pessoas que exerciam atividades econômicas no município (IBGE, 2010).  

Outro índice importante nesta análise é a media salarial do município, que é de R$ 1.300,05, sendo R$1.445,31 
médios da população masculina e R$1.157,28 da população feminina. O setor que melhor remunera seus funcionários é 
a Administração Publica com média de R$1.525,52, por ser a área que mais exige níveis superiores de ensino, os 
menores salários são do setor de Serviços e da Construção Cível com salários médios de R$284,29 e R$965,24 
respectivamente (IPARDES, 2014). 

Com estes dados podemos observar claramente o problema enfrentado pelo município com relação ao ensino 
superior e principalmente a atrair egressos para exercerem atividades econômicas no município, sendo a administração 
publica a instituição que melhor remunera seus funcionários no município. 
 
 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Os motivos que levam a migrações são os mais variados, mais o principal ainda é a busca por melhores 
condições de vida o que ficou evidenciado pelos dados apresentados com relação ao município de Mercedes, 
observando a baixa formação acadêmica do município e o déficit habitacional na idade de pós-formação superior. 

Isto passa a ser um grande problema que o município precisa lidar, propondo formas de ampliar a oferta para 
empregos que exijam ensinos mais qualificados para evitar que estes acadêmicos que são naturais do município se 
mudem defasando a mão de obra qualificada no município. 

Para suprir a falta de ensino superior da população municipal já foram tomadas providências como a implantação 
de ensino a distância cedendo o local para implantação deste tipo de ensino e promovendo e incentivando a formação 
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através de auxílios educacionais de deslocamento e mensalidades de instituições privadas que o município tem proposto 
através de leis municipais de incentivo, porém estes incentivos não haviam surtido efeito na época da elaboração do 
senso pelo qual o texto foi baseado, sendo que esta condição pode ter sido alterada no decorrer do tempo após a 
elaboração deste senso no ano de 2010. 
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